
PROJETO DE LEI Nº 

, DE 2010

Dá denominação de "Alcindo dos Santos Terra", a ponte sobre o Rio Taquaral, localizada no km 76, 140 metros da Rodovia Nequinho Fogaça - SP 139, em São Miguel Arcanjo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Alcindo dos Santos Terra”, a ponte sobre o Rio Taquaral, localizada no km 76, 140 metros da Rodovia Nequinho Fogaça - SP 139, em São Miguel Arcanjo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido em Itapetininga aos 05 de julho de 1907, Alcindo dos Santos Terra descende dos fundadores de São Miguel Arcanjo, sendo neto de Miguel Terra e bisneto do Tenente Urias. Seu pai foi o Tenente Alfredo Olegário dos Santos Terra e sua mãe a senhora Adolfina dos Santos Terra. 

Viveu sua infância na Fazenda Capão Alto, de propriedade de seu pai, onde seus familiares eram pessoas de destacada influência. Filho de pai abastado foi mandado para estudar na Capital, no Internato Liceu Coração de Jesus, colégio da elite paulistana, onde se formou contador em 1923. Voltando a terra natal, ingressou na Escola de Farmácia e Odontologia de Itapetininga, diplomando-se farmacêutico aos 23 anos de idade.

Muito ligado a família, teve sua mocidade voltada para São Miguel Arcanjo, onde seu pai era destacado proprietário rural ao lado de outros familiares. Desde então amou e viveu em São Miguel Arcanjo. Residindo em São Miguel Arcanjo foi cartorário, e nesse período realizou seu feliz matrimônio com Maria José Monteiro Terra, sua prima. 

Em 1929, por mérito, ingressou no serviço público estadual, trabalhando no Instituto Biológico de São Paulo, onde por capacidade ocupou cargos técnico e executivo, adquirindo ampla visão da agropecuária paulista e nacional, em conjunto e regionalmente. Mesmo afastado de São Miguel Arcanjo, conhecendo o município e região em detalhes, investiu e desenvolveu na área atividades econômicas intensas, fato que o fez viver também a política do município e região.

Incentivou a agropecuária sãomiguelense e desenvolveu, racionalmente, os extrativismos vegetais e minerais, sendo destacado empresário da época. Catalogou espécies vegetais nativas e trouxe os primeiros exemplares eucaliptos, sendo introdutor desta espécie no município. No Bairro do Taquaral, ou Abaitinga, montou a primeira serraria do município, que se constituiu pólo de desenvolvimento e fator de progresso, na década de 1940, gerando empregos, recursos e divulgando toda a região. Desde então, apaixonado pela natureza, fez várias incursões pela Mata Atlântica que se delineava já a partir daquele Bairro. Para o seu Bairro deixou as marcas de seu trabalho, tendo mandado construir na época suas primeiras casas. Deste período têm-se as primeiras vistas aéreas do município e daquele Bairro, fotografadas por ocasião de suas viagens de avião com empresários daquele tempo.

Homem culto e religioso, Alcindo dos Santos Terra foi amigo impar do Monsenhor Henrique Volta, Pároco da época, conduzindo-o a seu embarque de retorno a terra natal, e de quem recebeu seguidas correspondências da Itália. Conviveu com os Párocos locais, destacadamente, com o Cônego Francisco Ribeiro, de quem era muito amigo, participando da vida eclesiástica do município.

Pessoa de apurada escrita, sempre esteve ligado a trabalhos literatos e ao jornalismo que divulgavam São Miguel Arcanjo. Em 1950 foi lançado candidato a Assembléia Legislativa do Estado pelo PTB de Getúlio Vargas. Teve convite para ocupar a pasta da Secretaria de Estado da Agricultura e Comércio, honraria que recusou por motivos pessoais e de trabalho. Após vida intensa na Capital, onde também educou seus filhos, aposentando-se do Instituto Biológico depois de brilhante carreira, retornou, por amor, por escolha e definitivamente para São Miguel Arcanjo, em 1964. Nessa ocasião comprou vasta área para compor uma bela chácara, cujo projeto era torná-la modelo para visitação.

Durante o período de residência em São Miguel Arcanjo participou ativamente de entidades e movimentos sócios culturais e filantrópicos do município, em todos os momentos, promovendo seu povo e combatendo arbitrariedades. Acreditou no sucesso da viticultura sãomiguelense, da qual foi constante incentivador, vislumbrando o ciclo econômico que se sucederia.

Já em 1970, insistia na construção do parque de lazer do município e na realização de sua feira agropecuária, com destaque para a mostra de suas uvas finas, fazendo-a realizar-se, avançada e modestamente no próspero Bairro do Gramadão, por falta de infraestrutura local.

Foi incentivador constante dos movimentos culturais da época, destacadamente dos Festivais de Música, assistindo com orgulho a participação e ascensão de seu filho Auro Terra. Foi colaborador ativo da Administração Municipal de Alcindo França, recusando, dentro de sua sabedoria e modéstia, a sucessão do mesmo. Viu com satisfação a eleição de José França, de cujo prefeito foi também colaborador.

Muito culto, popular, pacificador e conselheiro, Alcindo visou sempre o progresso de São Miguel Arcanjo. Preservou e cultivava velhas amizades, no passado de toda colônia síria libanesa que se radicava em São Miguel Arcanjo, e de Adhemar Bittencourt e Antenor Moreira, tornando-se depois companheiro assíduo do Cônego Francisco Ribeiro, de Bento França, de Aparício Terra, e Paulino Brisola, de Alcidino França, de Cassiano Vieira, de Antonio Bittar, de Francisco Tavares e de tantos outros que, como ele, sempre viveram e amaram São Miguel Arcanjo.

Em 23 de agosto de 1975, com 68 anos de idade, depois de ter contribuído de modo altamente significativo para o desenvolvimento do município, através de sua conduta exemplar, nosso querido Alcindo dos Santos Terra, partia para a morada eterna, deixando uma imensa lacuna no peito de seus familiares, amigos e ao povo em geral que tiveram o privilégio de desfrutar de sua companhia. Não presenciou o avanço da área urbana de São Miguel Arcanjo, conforme suas previsões, inclusive de desenvolvimento do município pelo turismo, fatos que repetidamente mencionava e que agora acontece, o que ratifica sua visão progressista. Como literato, deixou escritos sobre a história e a geografia de São Miguel Arcanjo.

Assim, a homenagem ora proposta tem por objetivo perpetuar o nome desse inesquecível cidadão na ponte sobre o Rio Taquaral, localizada na Rodovia Nequinho Fogaça - SP 139, altura do km 76, 140 metros, em São Miguel Arcanjo, município onde ele, viveu intensamente e trabalhou com muita integridade e honestidade, sendo considerado um dos grandes responsáveis pelo seu desenvolvimento, razão pela qual esperamos contar com o apoio dos nobres Pares para a rápida tramitação e aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em
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